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Atuação conjunta na melhoria do processo de comercialização dos produtos agro-ecológicos, realizada atravÉs do ônibus itinerante do CinturÃo Verde de João Pessoa
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Resumo
O Cinturão Verde é o primeiro programa de incentivo à agricultura familiar na cidade de João Pessoa, tendo como foco principal, a promoção de produtos agro-ecológicos. Este programa mobiliza cerca de 300 agricultores assistidos através de capacitações técnicas e ações de cunho cooperativo, como a criação da PROHORT JP – Associação dos Produtores Agro-ecológicos de João Pessoa, que organiza a gestão das feiras nas quais são comercializados os produtos agro-ecológicos produzidos pelos agricultores familiares associados. No sentido de fortalecer a agricultura familiar tem-se buscado agregar valor aos produtos e ao serviço prestado através das feiras, sendo um foco principal de ação, a maneira pela qual se dá a comercialização dos produtos. Neste contexto, a presente ação propõe-se a fortalecer a comercialização dos produtos agro-ecológicos por meio do levantamento dos requisitos dos consumidores com relação ao tipo de serviço prestado, bem como, através da observância, atuação e análise conjunta dos funcionários do ônibus em relação a alguns aspectos que permeiam os processos de coleta, higienização e disposição dos produtos, assim como todos os demais sub-processos que circundam a comercialização dos produtos agro-ecológicos. Para tal, foram realizadas visitas in loco onde se mapeou os processos de organização pré e pós feira, onde também se identificou, através de questionário estruturado, qual a visão dos consumidores em relação aos produtos, a estrutura da feira, bem como ao serviço de atendimento prestado. Estes dados foram tabulados no SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) que forneceu a distribuição de frequência para cada classe pesquisada. De posse dos primeiros dados, observou-se que os aspectos considerados mais críticos foram relativos aos produtos, especificamente os requisitos preço, variedade e regularidade, tendo sido considerado ruim e péssimo para 51,9%, 48,2% e 29,6% dos respondentes, respectivamente. Estes resultados preliminares, tendo sido levados para discussão e analisados a partir da estruturação de um diagrama de causa e efeito, apontaram que a desestruturação da cadeia produtiva dos produtos agro-ecológicos do cinturão verde de João Pessoa era a causa principal para as disfunções observadas. Na visão dos funcionários e de parte da diretoria da PROHORT-JP esta desestruturação dificulta a inserção de novas técnicas de produção e de gestão, o que impossibilitava o alcance de variedade e regularidade de produtos pelo uso ainda de técnicas inadequadas, principalmente no que tange o contexto da agricultura familiar, bem como não permite o alcance de preços de mercado competitivos.
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1. Introdução
A chamada agricultura familiar, constituída por pequenos e médios produtores, representa a imensa maioria de produtores rurais no Brasil. Em linhas gerais, os empreendimentos familiares têm duas características gerais: são administrados pela própria família e neles trabalham diretamente. Assim, eles são, ao mesmo tempo, unidade de produção e de consumo; unidade de produção e de reprodução social. Como bem definem ROBBINS E WALLACE (1992), “O negócio familiar mistura emoção e sentimentalismo com objetividade e racionalidade. A família e o negócio são inseparavelmente conectados, apesar da relativa incompatibilidade entre os dois componentes. O negócio familiar, diferentemente do negócio corporativo, deve tratar as demandas dos relacionamentos familiares tão bem como com as demandas do mercado consumidor”.
O que é perceptível é que a agricultura familiar, em função de sua escala econômica, tem uma inerente vinculação com o espaço local, favorecendo a formação de mercados regionais a montante e a jusante de sua atividade, possibilitando a integração de interesses entre agricultores, comerciantes e consumidores, componente importante para a proposta de desenvolvimento sustentável a partir da ação local. (BATALHA ET AL, 2005)
Na agricultura de forma geral, o modelo de produção com uso intensivo de recursos externos tem dado sinais de esgotamento, com exclusão social e aumento da degradação ambiental, determinando elevação dos custos sociais e de produção. Assim, sistemas alternativos de produção baseados em princípios agro-ecológicos têm sido cada vez mais aceitos e difundidos, como opção para a garantia de alimentos seguros e conservação ambiental. Além dos aspectos ambientais, é válido ressaltar que a produção agro-ecológica por seu baixo volume de produção, comparativamente ao modelo de agricultura tradicional, se adéqua mais facilmente aos pequenos empreendimentos, tais como os de agricultura familiar. Neste aspecto, a produção de produtos agro-ecológicos também pode representar uma alternativa para redução do êxodo rural, pela manutenção do pequeno agricultor e sua família no campo, assim como, redução da pobreza no campo e redução da marginalidade nas grandes cidades. Desta forma, a agricultura familiar voltada para a produção de produtos agro-ecológicos tem sido pano de fundo para a estruturação de políticas públicas.  
A agricultura agro-ecológica ou orgânica busca o desenvolvimento sustentável na produção agrícola, a partir do uso de práticas alternativas que norteiam o plantio e o manejo de pragas e doenças. Utilizando-se a biodiversidade natural a favor da produção agrícola, deixando que a própria natureza trabalhe junto com o ser humano, obtém-se como conseqüência alimentos saudáveis, pela não utilização de fertilizantes e agrotóxicos químicos, obtendo-se produtos com mais vitalidade e mantém-se a saúde do solo. De uma forma geral, tem-se que o produto orgânico um produto limpo, saudável, que provém de um sistema de cultivo que observa as leis da natureza e todo o manejo agrícola está baseado no respeito ao meio ambiente e na preservação dos recursos naturais.

Na visão de Portugal (2004) uma das principais características da agricultura orgânica é sua adaptação e viabilidade em pequenas propriedades e cultivos de pequena escala. Nesse sentido, e em função de suas particularidades, como tamanho, diversidade de produção, baixa utilização de insumos, acesso restrito a financiamentos agrícolas, esta modalidade agrícola é o segmento que mais pode se beneficiar com as tecnologias geradas para a agricultura orgânica. 

Vislumbrando a relevância da produção agro-ecológica para fortalecimento da agricultura familiar, desde outubro de 2005, o Governo Municipal de João Pessoa, por meio da Secretaria de Desenvolvimento Sustentável da Produção (SEDESP), passou a desenvolver uma programação sistemática de desenvolvimento sustentável para favorecer as famílias que vivem e trabalham nas áreas remanescentes rurais (periurbanas) desse Município. Foi criado o Programa EMPREENDER JP e uma de suas linhas de ação foi o Cinturão Verde. Desde essa data até o presente, a SEDESP/Cinturão Verde possui uma clientela de agricultores cadastrados e assistidos com ações de capacitação tecnológica para transição agroecológica, crédito rural do PRONAF e Fundo EMPREENDER JP, e apoio à inserção mercadológica através de feiras agro-ecológicas. A organização e gestão da agricultura familiar ocorrem por meio da Associação dos Produtores Agro-ecológicos de João Pessoa – PROHORT, que se encontra em fase de discussão/reorganização em cooperativa e disponibiliza, desde setembro de 2009, um ônibus para as Feiras Itinerantes agro-ecológicas. (CINTURÃO VERDE, 2010)
No entanto, apesar desta primeira ação, o que se tem percebido é que os agricultores familiares cadastrados no programa não têm conseguido os resultados esperados. Ao se pensar nos motivantes, tem-se atrelado tais resultados a baixa escolaridade e, conseqüentemente, baixo conhecimento sobre as boas práticas de gestão que impede uma estruturação organizacional, e em conseqüência os resultados tem-se revelado muito aquém do esperado. Além disso, a capacitação técnica oferecida está mais voltada para informações técnicas, deixando a área de gerenciamento parcialmente discutida. 
Neste contexto, a proposta de um projeto de extensão que vise adequar às práticas gerenciais neste tipo de empreendimento atua especificamente sobre esta deficiência, articulando as diversas ferramentas gerenciais de apoio à produção familiar, neste caso específico atrelado à comercialização dos produtos. 

Este ponto de ação é de importância, haja vista a qualificação técnica em gestão integrada da agricultura familiar, partindo de uma orientação multidisciplinar, que se mostra positiva e condição fundamental para a sustentabilidade econômica do empreendimento rural. Assim, pontua-se que o uso de métodos de gestão nas unidades familiares pode favorecer o alcance de melhores condições para a sua inserção nos mercados e, conseqüentemente, para a geração de rendas pelas famílias de agricultores. Neste contexto, esta ação de extensão objetiva melhorar o processo de comercialização dos produtos agro-ecológicos do Cinturão Verde da cidade de João Pessoa através do ônibus itinerante da PROHORT-JP, por meio da inserção de melhores práticas de gestão dos processos internos possibilitadas pela orientação e capacitação específica aos agricultores familiares. 
2. Descrição metodológica

Para que tal objetivo seja alcançado foi preciso definir alguns aspectos que direcionassem a coleta dos dados para as análises preliminares, bem como criar o ambiente de discussão do cenário e propor as melhorias possíveis para os agentes envolvidos. Para seguir este caminho, em um primeiro momento, foi empreendida uma análise de campo, de caráter exploratório, com vistas a mapear os processos existentes no macroprocesso de comercialização dos produtos agro-ecológicos através do ônibus itinerante. Os dados foram coletados por meio de observações sistemáticas in loco, com um roteiro de observação que visava a identificação dos fluxos internos do ônibus pré e pós feira, em que se tentava mapear os processos e definir os gargalos existentes. 

Na seqüência houve a aplicação de questionários programados e entrevistas semi-estruturadas junto aos consumidores das feiras itinerantes em que se coletou dados a respeito da visão dos consumidores sobre alguns processos da feira (entrada, saída, atendimento dos clientes, pesagem dos produtos, caixa), a caracterização do espaço (limpeza, organização, disposição dos produtos), a caracterização dos produtos ofertados (variedade, volume, regularidade, qualidade percebida) e a caracterização do serviço de venda (presteza e agilidade no atendimento, disponibilidade de informações, padronização do serviço). 
A coleta de dados também se deu junto aos funcionários que trabalham diretamente nos processos de coleta, separação, higienização e disposição dos produtos no ônibus, bem como com aqueles que atuam no atendimento direto ao público, em que se buscaram dados a respeito das características gerais do ônibus.
A tabulação destas informações se deu através do pacote computacional SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) que forneceu a distribuição de frequência para cada classe pesquisada e gerou esta distribuição em gráficos tipo pizza. A partir destas informações foi realizado um momento de auto-análise e discussão, que teve como agentes a aluna bolsista de extensão, a professora coordenadora do projeto, parte da diretoria da PROHORT-JP e parte dos funcionários que trabalham na feira itinerante. Nesta oportunidade, foram apresentados os dados consolidados que representavam o ponto de vista dos consumidores e a sobre aqueles considerados mais críticos foram esboçados análises mais profundas de modo que fossem identificadas as possíveis causas. Para tal, foi utilizado como ferramenta para esta análise o gráfico de causa e efeito ou Diagrama de Ishikawa, por ser um método efetivo de ajudar a pesquisar as raízes dos problemas. Todo esse processo propiciou, ao final, a elaboração de um plano de ação como meio de planejar as ações necessárias para atingir o resultado desejado, tendo em vista as análises e discussões anteriores. 
Este plano de ação consiste em ações a serem empreendidas por todos os envolvidos, com prazos de execução que extrapolam o tempo de execução deste projeto PROBEX. No entanto, as ações a serem empreendidas pela equipe da UFPB-CT foram planejadas com tempo de execução compatível com o período do projeto. 

3. Resultados
Como conseqüência da ação de extensão proposta que visa a melhoria do processo de comercialização dos produtos agro-ecológicos através do ônibus itinerante, alguns resultados parciais já apontam a eficácia da ação. O roteiro de observação inicialmente aplicado pela equipe apontou alguns aspectos gerais da feira itinerante e de sua organização. Inicialmente, observou-se que alguns dos produtos oferecidos são: coentro, cebolinha, rúcula, hortelã, espinafre, alface, couve, pimentão, quiabo, maxixe, abobrinha, cenoura, tomate, berinjela, goiaba, manga, pinha, limão, banana, maracujá, melancia, milho, mandioca, feijão, abacaxi, mamão, galinha, bode, queijo, leite, coalhada, codorna (Figuras 1 e 2). No entanto, para alguns produtos foi possível observar que o volume era bastante reduzido e não existia frequência na regularidade destes nas diversas feiras itinerantes. (Figuras 2 e 3)
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	Figura 1 – Diversidade de produtos
	Figura 2 - Diversidade de produtos
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	Figura 3 – Ocupação das prateleiras
	Figura 4 - Ocupação das prateleiras


Além disso, percebeu-se que não há orientação do fluxo interno do ônibus, ou seja, a entrada e a saída não estão definidas, apesar das cestas estarem posicionadas na entrada do ônibus. Isso apenas dificulta mais ainda o fluxo interno, haja vista alguns clientes entrarem pela porta dianteira e depois seguirem para a parte frontal, fazendo refluxo interno e ocasionando uma espécie de congestionamento (figuras 5 e 6). O atendimento aos clientes não é específico, cada cliente vai ao encontro do produto desejado (self service). Em caso de dúvida, sobre preço ou qualidade, por exemplo, o cliente procura um funcionário que possa esclarecê-lo. Observa-se ainda que a feira já possui clientes fiéis, que a freqüentam semanalmente. 
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	Figura 5 – Espaço interno
	Figura 6 – Cestinhas dispostas


Os processos de pesagem e pagamento ficam como última etapa do processo de venda. Só se identificou uma única balança que fica localizada na parte externa do ônibus, haja vista não poder ficar internamente pelo fato de os corredores serem bastante estreitos. Dos cinco funcionários que trabalham diariamente na feira itinerante, estes dois últimos processos são os que demandam mais dos funcionários, havendo 1 embalador, 1 pessoa responsável pela pesagem e outra responsável pelo caixa. A balança expõe o valor a ser pago; a pessoa que está na pesagem repassa a informação para quem irá receber o dinheiro. Observa-se, ainda, que o dinheiro vai sendo acumulado e fica um pouco exposto. 
No sentido de driblar a limitação de espaço no interior do ônibus, tem-se também utilizado a parte externa para disposição de alguns produtos e alocar a pesagem e o caixa. É importante ressaltar que muitos produtos não estão devidamente identificados, e em muitos o preço não é facilmente visto. Além disso, a demanda é desconhecida pelos funcionários; a maneira de definir o volume de produção para cada tipo de produto é baseado meramente nas experiências passadas. Derivada desta experiência, o que eles afirmam é que as folhagens são os produtos de melhor saída, sendo este tipo de produto os que eles têm em maior quantidade, por ser também o que tem maior produção pelos agricultores. 
Em relação à percepção dos consumidores, verifica-se através dos questionários aplicados que há insatisfação em alguns aspectos relacionados aos produtos, como preço, variedade, regularidade e disponibilidade. Estes podem ser melhor visualizados nas figuras 7, 8. 9 e 10. 
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	Figura 7 – Dados sobre disponibilidade de informações
	Figura 8 – Dados obre o preço dos produtos
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	Figura 9 – Dados sobre variedade dos produtos
	Figura 10 – Dados sobre a disponibilidade dos produtos


A partir da análise destes dados tentou-se determinar as possíveis causas. Para tal foram gerados gráficos de causa-efeito. Para o item preço, por exemplo, que foi um elemento considerado crítico, percebe-se que as causas das reclamações podem vir do fato de haver altos custos no início do processo, ou da indefinição dos preços (tabela pré-definida), ou ainda, da ausência de informações sobre a origem dos produtos, isto é, sua descrição como agro-ecológico, derivado de agricultura familiar, ou seja, um produto diferenciado. Outro elemento debatido foi a variedade dos produtos. Nesse caso, os gráficos indicaram que o medo do desperdício (causador de prejuízo), por parte dos produtores, assim como o desinteresse pelo cultivo de novos produtos, o monopólio da produção de alguns e a falta de assistência técnica foram os fatores apontados como possível causa desta falha variedade de produtos.

Seguindo esta metodologia, os demais itens críticos foram discutidos, de modo a definir as possíveis causas. Este processo foi importante para a elaboração de um plano de ação conjunto, em que todos os agentes se responsabilizam pela implementação de alguma ação, de modo que as causas levantadas anteriormente possam ser eliminadas, e consequentemente a resolução dos problemas apontados. De uma maneira geral, o plano de ação focou como ações os seguintes pontos: melhorar a sinalização da informação sobre o preço dos produtos e dos aspectos ambientais relativos aos produtos; promover a identificação, através de baners, da agricultura familiar, para que o consumidor saiba a origem do produto que está sendo vendido e tome conhecimento da agroecologia; o custeamento dos produtos como sendo a melhor maneira de tabelar os preços; a obtenção de um espaço refrigerado para comportar as sobras da feira, de modo a reduzir as perdas, ou ainda, a criação de um ponto fixo para recolher as sobras, uma espécie de “sacolão orgânico”, que evitaria grandes perdas e também pouparia que produtos que sobrem de uma feira sejam levados para a feira do dia seguinte, o que pode gerar diminuição da qualidade e, consequentemente da credibilidade da feira. Além disso, ficou acordado no plano de ação a implantação imediata de um controle financeiro, especificamente um fluxo de caixa, bem como a instituição de outros controles operacionais de modo que possam ser coletados dados chaves de maneira contínua que sirvam para a gestão da feira, de modo a atender a demanda, evitando sobras e perdas, bem como controlando o preço praticado no mercado. 
O objetivo com a implementação deste conjunto de ações será o alcance de resultados mais abrangentes, especificamente o fortalecimento e a sustentabilidade econômica, social e ambiental do Cinturão Verde da cidade de João Pessoa. Além disso, há ainda o auxílio na estruturação de políticas públicas no âmbito da agricultura familiar, o incremento às vendas dos produtos comercializados pelo ônibus itinerante, o aumento da receita gerada pela comercialização através do ônibus pelo atendimento dos requisitos dos clientes, o auxílio na solidificação da PROHORT-JP e dos negócios geridos por ela e, por fim, a contribuição direta para a melhoria da qualidade de vida dos agricultores familiares integrantes da PROHORT-JP.
4. Conclusão

Com base em todo o conjunto de atividades realizadas neste projeto, fica bastante clara a importância da agricultura familiar como incentivadora do cultivo de produtos de natureza agro-ecológica, e desses como o foco principal da produção agrícola futura. 

No entanto, de fato, pode-se constatar a ausência de suporte gerencial no planejamento e execução de atividades relacionadas à produção e comercialização. De posse disso, o conjunto de atividades até então desempenhadas pela equipe proponente da ação de extensão se nortearam pelo objetivo de melhorar a comercialização de produtos agro-ecológicos no ônibus itinerante. Para tal, um conjunto de ações foram definidas conjuntamente e na seqüência do projeto serão executadas. Nesta execução projeta-se haver a adequação da ferramenta gerencial para o contexto trabalhado, seguido de capacitação junto aos atores que são os responsáveis pela operacionalização dos processos e acompanhamento para ajustar possíveis desvios. 
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